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Este livro desenha um panorama intricado de 
narrativas, ideologias e práticas que desempe-
nharam um papel central na constituição do 
atual imaginário político brasileiro. O foco do 
presente estudo nas projeções comunicáveis dos 
textos circulados pelo Jornal Nacional propiciou 
um modo de escrutínio singular. Não só trouxe 
visibilidade para a micropolítica em operação 
no cenário político brasileiro, como localizou a 
manufatura ideológica e a circulação insidiosa 
de um certo discurso público. 

A cartografia de Oliveira detectou os regimes de 
voz e verdade reivindicados pelo jornalismo da 
Globo. Estes, em nome de “ideais democrá-
ticos”, conferiram normalidade, certeza e nexo 
semiótico a ideias díspares na economia, na 
política, nos costumes. Indicavam que o flerte 
com pautas neoliberais, fascistas e moralistas já 
se insinuava. Este livro fornece uma janela histó-
rica para aspectos gestacionais do processo 
distópico que culminou na escolha de um candi-
dato conservador, autoritário e extremista para 
governar o país por quatro anos.

É importante destacar que a obra não sucumbe 
a um viés determinista. Pelo contrário, a perspec-
tiva adotada mostra que suas peças-signo são 
moduláveis. O fluxo, entretanto, não impede a 
identificação de processos de estabilização em 
curso. Ele indicia vestígios que apontam para 
possibilidades explicativas. Foram eles que 
levaram Oliveira a fazer um contraponto narra-
tivo às histórias midiáticas favoráveis ao impedi-
mento de Dilma. Ela esperançou outra lógica e 
uma nova resolução narrativa para o enredo 
catastrófico que se anunciava em 2016.

BRANCA FALABELLA FABRÍCIO
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Brasil, meu nego, deixa eu te contar

A história que a história não conta

O avesso do mesmo lugar

Na luta é que a gente se encontra (…)

Brasil, chegou a vez

De ouvir as Marias, Mahins, Marielles, malês

[ estação primeira de mangueira, 2019 ]
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Segundo a conhecida teoria sobre o “fetichismo da mercadoria”, de Karl 
Marx, uma das estranhas forças do capitalismo é sua capacidade de apagar 
as relações sociais que fazem parte da produção de uma mercadoria. Na 
teoria de Marx, esse estranho “feitiço” acontece na transformação do valor 
de uso de um produto — o real trabalho empregado na transformação de 
uma tábua em uma mesa, por exemplo — em um “valor de troca”, isto é, 
na conversão do trabalho e suas relações sociais em uma mercadoria, a ser 
trocada por um valor que não corresponde ao trabalho original. O “fetiche” 
da mercadoria, para Marx, deriva do fato de as pessoas imaginarem que o 
valor emana da mercadoria mesma — ao mesmo tempo, como que num 
passe de “mágica” (um feitiço!), apagam-se todas relações sociais que fizeram 
parte da produção, por exemplo, da tábua em mesa. 

Trago o breve resumo da teoria de Marx (que está longe de ser esgotada 
no que eu disse acima) para pensar sobre a produção do livro que você tem 
em mãos. Danielle Ferreira de Oliveira realiza um importante e bem-sucedido 
esforço em tornar este livro, A queda de Dilma Rousseff: Jornal Nacional e 
o golpe de 2016, em uma reflexão que enfatiza as diversas relações sociais, 
interlocuções e trajetórias que orientaram sua escrita. Ela também escolhe 
uma teoria — a comunicabilidade, conceito desenvolvido pelo linguista 
e antropólogo Charles Briggs — que, por assim dizer, demanda que ela 
explicite as trajetórias que tornaram algo (por exemplo, um conjunto de 
falha em um arranjo entre poderes da república) em um texto (uma série 
de reportagens favoráveis à deposição da líder do executivo).

Por essa atenção às trajetórias na produção dos textos (as “mercadorias” 
com que lidamos em esferas como o jornalismo e a academia), bem como 
à reflexividade das relações sociais embutidas nessa produção, Danielle 
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Oliveira nos apresenta uma interessante reflexão sobre o processo que 
levou à destituição da primeira mulher a presidir o país, Dilma Rousseff. 
Enquanto escrevo este prefácio, mais de meia década depois da deposição 
de Dilma, é relativamente evidente (pelo menos para pessoas que se alinham 
ao campo progressista) que o processo aberto contra Dilma foi um golpe 
— jurídico, parlamentar e midiático —, que abriria caminho para a adoção 
de uma agenda de livre mercado e diminuição de direitos sociais. O golpe 
instaurado contra Dilma foi um dos grandes responsáveis pelo colapso 
democrático e institucional que temos experimentado, sobretudo porque 
quem assumiu o poder da agenda neoliberal foi Jair Bolsonaro, o homem 
que disse o indizível ao elogiar o torturador de Dilma na ditadura por 
ocasião de seu voto favorável ao impeachment em 2016.

A autora nos explica neste livro — que resulta de uma longa trajetória de 
estudos sobre golpes na América Latina e do movimento da autora entre 
diversas instituições e redes de interlocução no Rio de Janeiro e além — que, 
embora simples, a designação “golpe” implica uma história particular. Ela 
demonstra, com riqueza de detalhes, o alinhamento favorável do Jornal 
Nacional à construção que Sérgio Moro e os procuradores da Operação 
Lava Jato faziam do Partido dos Trabalhadores como o grande mal a ser 
combatido no país. Para tanto, ela mobiliza elementos teóricos de diversas 
áreas para analisar imagem e texto de um conjunto de reportagens nesse 
período de grande instabilidade política. Além dessa atenção ao detalhe — por 
exemplo, o plano escolhido para filmar Bonner, o gesto que ele fazia com 
a mão, o olhar que acompanhava um determinado enunciado —, Danielle 
Oliveira também discute a “comunicabilidade” construída pelo Jornal 
Nacional. Um dos grandes fatores legitimando a percepção do “golpe” como 
“impeachment”, a comunicabilidade foi o processo de construção da notícia 
como algo “natural”, como uma representação transparente do mundo. 

Charles Briggs faz um trocadilho com a noção de “comunicável” para 
pensar o processo de eficácia e disseminação dos textos. Ele “brinca”, como 
diz a autora, com a noção metafísica de “comunicação” como transmissão 
de informação (algo que se daria de modo transparente, desde que feito em 
condições adequadas e pelos agentes corretos), associando-a à noção médica 
de “comunicável” (que se refere a doenças que se “comunicam”, isto é, que 
são transmissíveis de uma pessoa a outra). Ou seja, Briggs acopla uma visão 
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ou ideologia de linguagem (comunicação como algo transparente) com 
uma descrição médica sobre infecciosidade. Dadas as condições nervosas 
entre meados do primeiro mandato de Dilma e a votação do impeachment 
nas casas parlamentares (por exemplo, megaprotestos de junho de 2013, 
Operação Lava Jato, conflitos na articulação do PT com Eduardo Cunha), 
as notícias sobre a iminente deposição de Dilma rapidamente “viralizavam”. 
Mas viralizar, como sugerem Briggs e Danielle, significava também construir 
um campo de adesão e interpretação, um conjunto de trajetórias e uma 
série de formas de ser tocado ou afetado pela notícia. 

No intervalo que nos separa das cenas nervosas do impeachment, muita 
coisa se passou. Vivemos períodos difíceis, com uma pandemia que levou 
muitas pessoas, inclusive de nossas redes familiares, e sobretudo com um 
governo populista de extrema direita, que tensionou a própria comunicabi-
lidade do jornalismo hegemônico. Nesse intervalo também tivemos acesso à 
construção jornalística alternativa que investigou vazamentos de conversas 
no aplicativo Telegram de membros da operação Lava Jato — vazamentos 
batizados de “Vaza Jato” e coordenados por um jornalista, Glenn Greenwald, 
com ampla experiência em lidar com furos dessa proporção. Um dos dados 
apresentados pela Vaza Jato se refere justamente à comunicabilidade proje-
tada por Sérgio Moro e outros agentes da operação: eles construíram um 
circuito fechado com jornalistas, no qual a notícia já chegava “pronta”, 
com um script de leitura acoplado. Como Greenwald e outros jornalistas 
discutiram, em tempos de baixo investimento no jornalismo profissional 
e investigativo, o conteúdo e o script oferecidos pelos membros da Lava 
Jato significavam lucro quase imediato para as mercadorias já talhadas 
pelo juiz e procuradores de Curitiba — uma parte com amplo interesse na 
criminalização da política. O trabalho dos jornalistas era apenas “divulgar”, 
normalmente sem realizar a devida investigação e verificação dos dados. 

O script de leitura a que me referi acima se refere justamente às proje-
ções comunicáveis de adesão e afeto que fazem parte das ricas análises no 
livro que você tem em mãos. Acredito que o trabalho de Danielle Oliveira 
se soma ao que aprendemos com a Vaza Jato. Este livro oferece evidência 
empírica para a construção da comunicabilidade da deposição de Dilma 
Rousseff como um “fato” incontestável, técnico, transparente — uma 
“mercadoria” que o Jornal Nacional e outras tantas empresas venderam, 
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enfeitiçando muitas pessoas pelo caminho. Como tenho dito desde o início, 
ler este livro é um convite a entender diversas trajetórias, tramas, interesses 
e relações sociais que simplesmente se apagaram na suposta representação 
transparente do impeachment de Dilma. 
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a Vaza Jato, oferecendo evidência empírica para 
a construção da comunicabilidade da deposição 
de Dilma Rousseff como um “fato” incontestável, 
técnico, transparente — uma “mercadoria” que o 
Jornal Nacional e outras tantas empresas venderam, 
enfeitiçando muitas pessoas pelo caminho. Ler este 
livro é um convite a entender diversas trajetórias, 
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mente se apagaram na suposta representação 
transparente do impeachment de Dilma. 

DANIEL DO NASCIMENTO E SILVA


	_Hlk118896602
	_Hlk44324268
	_Hlk44324830
	_Hlk44323548
	_Hlk44588128
	_Hlk44407764
	_Hlk44361728
	_Hlk44587528
	_Hlk3902539
	_Hlk44327052
	_Hlk523080954
	_Hlk3459431
	_Hlk42968509
	_Hlk71363501
	_Hlk81998519
	_Hlk42967977
	_Hlk82000096
	_Hlk82000382
	_Hlk82262194
	_Hlk82262340
	_Hlk82262379
	_Hlk82262251
	_Hlk82262484
	_Hlk71363627
	_Hlk111109130
	_Hlk533254703
	_Hlk533239783
	_Hlk71364145
	_Hlk534728700
	_Hlk71364969
	_Hlk536189967
	_Hlk71366985
	_Hlk534235105
	_Hlk67848777
	_Hlk71103073
	_Hlk71364718
	_Hlk71368377
	_Hlk2377491
	_Hlk2517905
	_Hlk2502622
	_Hlk524179998
	_Hlk67862432
	_Hlk117270765
	_Hlk13167422
	_Hlk523072442
	_Hlk58090639
	_Hlk58090678
	_Hlk58090712
	_Hlk58090752
	_Hlk58090776
	Prefácio
	APRESENTAÇÃO

	Sobre cartografias comunicáveis da “pragmática da transparência” na comunicação política brasileira contemporânea 
	Introdução
	Pedaladas discursivas: “Foi golpe sim, com o Supremo, com tudo” 
	Situando a pesquisa
	Procedimentos e instrumentos de análise

	A noção de comunicabilidade 
	O grande acordo nacional
	Contradições democráticas
	A Midiatização do Judiciário
	A mídia corporativa nacional

	O grupo Globo e a tradição golpista: um olhar histórico
	Impeachment ou golpe?Cartografias comunicáveis e ideologias em conflito
	“A eleição mais acirrada da história da democracia brasileira”
	O escândalo da Petrobras
	O pedido de impeachment
	Impeachment vs. Golpe
	A espetacularização do Judiciário
	Gravações em foco 
	A Pragmática da Transparência
	“Pela memória do coronel Carlos Alberto Brilhante Ustra”

	Considerações finais
	Posfácio

	Histórias nossas histórias...
	Referências 
	Anexo  |  notícias analisadas
	Agradecimentos


	Página em branco



